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3. Pré-requisito: não tem 

 
4. Objetivo(s):  
4.1 Possibilitar o entendimento das principais ideias na Administração desde sua sistematização 

inicial até suas concepções atuais; 
4.2 Delimitar um referencial teórico que possibilite a compreensão da emergência e evolução da 

Administração como ciência; 
4.3 Analisar a evolução da TGA, a partir do estudo das concepções teóricas que compõem seus 

pilares, suas abordagens modernas, bem como o atual contexto organizacional; 
4.4 Analisar os significados e implicações dos paradigmas taylorista e toyotista para o campo da 

TGA; e 
4.5 Demonstrar a importância da teoria na prática da Administração, bem como a importância da 

prática na superação da teoria. 
 
5. Ementa: A emergência do sistema produtivo capitalista e do desenvolvimento da ciência 

administrativa. As principais abordagens da Teoria Geral da Administração (TGA) em uma 
perspectiva histórica e social: clássica, humanista, neoclássica, comportamental, estruturalista, 
sistêmica e contingencial. O paradigma taylorista-fordista e o paradigma toyotista. O novo 
contexto organizacional. Programas e estratégias de mudança organizacional. Temas 
contemporâneos da TGA. 

 
6. Descrição do Conteúdo  
6.1 – Unidade I: A emergência do sistema produtivo capitalista e do desenvolvimento da ciência 

administrativa: os antecedentes da administração. 
6.2 – Unidade II: A abordagem clássica: a Administração Científica e a Teoria Clássica; e o 

paradigma taylorista-fordista e suas implicações para a gestão. 
6.3 – Unidade III: A abordagem humanista: a Teoria das Relações Humanas; 
6.4 – Unidade IV: A abordagem estruturalista: a Teoria da Burocracia e a Teoria Estruturalista. 
6.5 – Unidade V: A abordagem neoclássica; 
6.6 – Unidade VI: A abordagem comportamental; 
6.7 – Unidade VII: A abordagem sistêmica; 
6.8 – Unidade VIII: A abordagem contingencial; e 
6.9 – Unidade IX: O paradigma toyotista e suas implicações para a gestão; 
6.10 – Unidade X: O novo contexto organizacional: programas e estratégias de mudança e temas 

contemporâneos na teoria geral da administração. 
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8. Avaliação de Aprendizagem: 

A avaliação do rendimento escolar abrange a assiduidade (frequência às aulas e atividades da 
disciplina) e a eficiência (grau de aproveitamento do aluno nos estudos e atividades da 
disciplina), ambas eliminatórias por si mesmas. 
A verificação da eficiência na disciplina se dará mediante a realização das seguintes atividades: 
•  Duas avaliações parciais - individuais e sem consulta - (50% da nota total); 
•  Um Projeto Teórico-Prático (em equipe): A teoria geral da administração e a dinâmica 

organizacional: foco na empresa “X” e um Artigo Científico (em equipe) - (50% da nota total). 
 


